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RESUMO
INTRODUÇÃO: A violência contra crianças e adolescentes constitui um sério problema de saúde pública, exigindo atuação sensível e ética dos profissionais de saúde. No contexto odontopediátrico, o cirurgião-dentista pode ser o primeiro a identificar sinais de maus-tratos, dada a frequência de lesões localizadas na cabeça, face e cavidade bucal. Além dos sinais físicos, manifestações comportamentais também devem ser consideradas como indicativos de possíveis situações de violência. RELATO: Paciente do sexo feminino, 7 anos, foi atendida no Serviço-Escola Integrado de Saúde Carolina de Freitas Lira, com queixa de dor em molar inferior direito. O exame extraoral evidenciou lesões nos dedos das mãos e dos pés, além da região da nuca. Ao exame intrabucal, observaram-se lesões cariosas severas, destruições coronárias extensas, lesão em comissura labial e higiene bucal precária. A paciente apresentava medo, agitação, resistência ao toque e aversão à presença masculina. Com foco no acolhimento e respeito aos limites da criança, adotaram-se estratégias de manejo não farmacológico e a equipe clínica foi reorganizada, direcionando o atendimento para uma dupla de discentes do sexo feminino, com o objetivo de estabelecer vínculo terapêutico. Aliado a isso, a paciente foi encaminhada para acompanhamento psicológico na instituição. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O caso destaca a importância da escuta sensível, do acolhimento humanizado e da atuação ética do cirurgião-dentista frente à suspeita de violência infantil, valorizando o cuidado integral e a articulação com a rede de proteção.
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